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São Roque, és (ET)TU? 
Já se perdeu memória da 
última época em que o São 
Roque jogou só com 
madeirenses. Na Taça ETTU 
resultou em cheio!       Página 3 

EDITORIAL 
Passado o período de férias, que de certeza serviu para os vários agentes do Ténis de Mesa recuperarem forças 
para mais uma temporada, a ATMM, uma vez mais, no arranque da época organizou os seus habituais eventos 
internacionais – Funchal Junior Open e Open Internacional da Madeira. Entre as várias situações que destacamos 
destes eventos nesta edição, gostaria de evidenciar a prestação, dedicação e empenhamento do nosso estimado 
e amigo atleta, treinador, empresário e pai (bem recente) Artur Silva, que independentemente da idade e dos 
demais afazeres continua a nos presentear com excelentes exibições mesatenísticas. É obra. Parabéns! 
Com o calendário nacional prestes a iniciar, fazemos votos para que os nossos representantes (Clubes e Atletas) 
consigam almejar os objectivos traçados para a presente época, reforçando assim a qualidade do Ténis de Mesa 
madeirense no espaço nacional. Uma última palavra de reconhecimento e agradecimento para a equipa de 
trabalho da ATMM, que até agora continua a superar as dificuldades com elevação e sacrifício pessoal. Bem 
hajam!                                                                                                                                                                  Juan Gonçalves 

Aí vêm eles!  
Os Campeonatos Nacionais começam dia 
17 deste mês e 17 equipas da Madeira 
alinham nos diversos escalões. Na II 
Divisão surge a Zona Ilhas. Carlos León 
explica porquê.                         Páginas 10 e 11 

Mini Internacionais 
Sara Nunes alargou o número de 
jovens internacionais 
madeirenses. Foi no Euro Mini 
Champ’s, onde teve companhia 
de Eduardo Vieira.             Página 8 

Funchal Junior Open 

Show! 

15º Open Internacional da Madeira 

Montra na Europa 
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Funchal Junior Open 
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quatro jogos sem qualquer “set” perdido. Mas no jogo decisivo, Xiao esteve praticamente imparável: 
venceu por 4-1 e não deixou Gasnier passar dos 5 pontos em três “sets”. O pódio ficou completo com 
outras duas titulares da Selecção Nacional principal, Mariana Gonçalves e Cátia Martins. 
Na vertente de pares, em masculinos, domínio absoluto de Portugal, com duas duplas finalistas, tendo 
João Geraldo/João Seduvem ganho a Diogo Chen/Jorge Costa (3-2). No terceiro posto ficaram dois pares 
espanhóis, Alejandro Calvo/Carlos Franco e Xavier Peral/Yordi Ramos. Nos femininos a vitória também 
foi “tuga”, mas Maria Xiao/Mariana Gonçalves tiveram de recuperar de uma desvantagem de 0-2 para 
levar de vencida as francesas Laura Gasnier/Marina Berho. Rita Fins/Patrícia Maciel (Portugal) e Nora 
Escartin/Laura Ramirez (Espanha) completaram o pódio. 

O gesto mais comum de Maria 

Pelo sexto ano consecutivo, a Madeira marcou presença no mapa 
do Circuito Mundial de Juniores, competição com o carimbo da 
Federação Internacional de Ténis de Mesa. Mais do que trazer 
jovens craques de outras paragens, que este ano, por razões 
diversas, não foram tantos como habitualmente, o Funchal Junior 
Open constitui uma oportunidade para também os jogadores 
madeirenses em formação poderem verificar por si mesmo o nível 
que é possível atingir com esforço, dedicação, disciplina e tudo 
mais que constitui qualquer ás no desporto. 
Em termos competitivos, assistiu-se a um confronto Ibérico, 
principalmente em masculinos, em virtude de serem oriundas dos 
dois países dessa Península as maiores comitivas presentes. Em 
singulares masculinos, chegaram à final Alejandro Calvo e João 
Geraldo. O espanhol sentiu grandes dificuldades nos quartos de 
final frente a João Seduvem, a quem venceu por 4-3 depois de ter 
estado em desvantagem por 1-3, ao passo que o português, 
curiosamente, teve a oposição “apenas” de Ricardo Pereira, um 
madeirense com quem esteve empatado a 2 sets também nos 
“quartos”. No encontro decisivo, Calvo revelou-se mais forte e 
triunfou por 4-1, enquanto Jorge Costa (Portugal) e Moises Alvarez 
(Espanha) partilharam o terceiro degrau do pódio. Nos femininos, 
bem poder-se-á escrever que Maria Xiao não deu hipóteses. Até à 
final, perdeu dois “sets”, ambos com a madeirense Mariana 
Gonçalves, que defrontou nas meias-finais, mas a sua adversária, 
a francesa Laura Gasnier, até conseguiu um “score” perfeito de  

Maria foi padeira na batalha ibérica 
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Foi muito difícil chegar à final, porque joguei com alguns espanhóis que me conhecem bem», 
sublinhou o espanhol, confessando gostar da Madeira. «É a terceira vez que cá venho e gosto 
sempre.» 
Numa análise a este FJO, Paulo Melim, Director da prova, fez um balanço positivo, atendendo 
sobretudo à dinâmica e continuidade que se pretende implementar ao evento no panorama 
internacional. «A valorização por parte da Federação Internacional tem sido significativa, não tendo 
sido o reduzido número de inscrições pretexto para minimizar a importância do evento. A 
informação foi constante, tendo os destaques sido feitos ao longo de toda a competição, que contou 
com a elite júnior de Espanha, Portugal e França (apenas no sector feminino). Do ponto de vista 
desportivo acreditamos ter sido igualmente positivo o esforço em erguer o evento, sobrevalorizado 
com a participação de muitos atletas madeirenses, que muito beneficiaram com esta participação. 
Ainda que em moldes algo diferentes, e eventualmente em datas alternativas, tencionamos dar 
continuidade ao evento no próximo ano, envidando esforços em conjunto com a ITTF para assegurar 
a sua viabilidade no futuro.» 

Intervenientes satisfeitos no final do Funchal Junior Open 

Tudo está bem quando acaba bem 
Os vencedores do FJO não esconderam a sua felicidade. 
Maria Xiao foi das que recebeu mais apoio, quer dos seus 
companheiros da Selecção Nacional quer dos amigos que fez 
durante os 13 anos que viveu no Funchal. Na final, frente à 
francesa Laura Gasnier, mostrou porque foi cabeça de série 
da competição e venceu por 4-1. «Senti alguma dificuldade 
apenas no segundo “set”, talvez por causa da ansiedade, 
mas tive o jogo sempre controlado», explicou, satisfeita por 
ter atingido o objectivo. «Queria ganhar em singulares e em 
pares e consegui. Somei mais alguns pontos, não muitos, 
mas sempre dá para subir no ranking mundial.» Maria não 
escondeu que ganhar no Funchal é diferente. «Quando 
venho à Madeira sinto-me em casa.» 
A final de singulares masculinos mereceu bancadas muito 
bem compostas, não estivessem na mesa representantes 
das maiores comitivas. O jogo correu melhor a “nuestros 
hermanos”, com Alejandro Calvo a rejubilar com o triunfo 
sobre João Geraldo. «A final foi muito difícil porque o João 
tem muita qualidade. O 4-1 parece fácil, mas tive de 
conquistar ponto por ponto. Calvo na hora do triunfo no Funchal 
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Ricardo Pereira ganha pontos na ITTF 
Ricardo Pereira foi o jogador que este ano levou à 
letra o termo oportunidade no Funchal Junior 
Open. A estreia do jovem do CD São Roque não 
poderia ter sido melhor, pois não só alcançou o 
Mapa Final como venceu a primeira eliminatória ao 
espanhol Yordi Ramos (4-1), acabando por ser 
eliminado apenas nos quartos de final por João 
Geraldo, o finalista vencido, e por 2-4. Isto valeu a 
Pereira a entrada directa para o 86º lugar da 
classificação do Circuito Mundial de Juniores, com 
os mesmos 336 pontos de Diogo Chen. 
Um resultado excelente, especialmente para quem 
começou a jogar Ténis de Mesa há pouco mais de 2 
anos! Não somou ainda qualquer título regional 
mas, pelo que se assistiu no FJO, mais as 
frequentes chamadas a representar a Madeira em 
competições nacionais e no estrangeiro, não faltará 
muito. «Vim para este torneio com o objectivo de 
dar o meu melhor e conseguir resultados 
condizentes com o trabalho que tenho 
desenvolvido no clube», resumiu, confessando ter  

acreditado que poderia ter feito melhor frente ao credenciado João Geraldo. «Quando empatei o jogo 
a 2, pensei que poderia ganhar. Mas ele foi melhor psicológica e tacticamente.» Ricardo Pereira não 
escondia a motivação que sentia após o bom desempenho. «No próximo ano cá estarei e para fazer 
melhor! Vou treinar e quero também ir a torneios fora da Madeira para poder evoluir.» 
Entre os madeirenses, também Filipe Conceição, João Melim e Paulo Fernandes chegaram ao Mapa 
Final , mas nenhum passou dos oitavos, tendo Gabriela Nunes sido eliminada também “à primeira”, 
enquanto Mariana Gonçalves foi afastada apenas na meia-final por Maria Xiao. 

Ricardo Pereira foi a surpresa 
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Miúdos endiabrados! 
15º Open Internacional da Madeira 

Faz parte do plano de preparação da época das diversas equipas madeirenses que disputam os 
campeonatos nacionais de há 15 anos a esta parte. Neste contexto, foram diversas as formações que, 
estando a postos para os primeiros serviços, não dispensaram a participação no 15º Open Internacional 
da Madeira, que junta as competições de equipas e singulares, assim como aproveita a participação dos 
jovens do Funchal Junior Open. 
Por falar nisso, foram os “miúdos” que vieram participar naquela prova do Circuito Mundial de Juniores 
que mais contribuíram para que se assistisse a uma prova muito interessante. Dando prioridade às 
meninas e à prova de equipas, Portugal A, com Maria Xiao e Cátia Martins, chegou à final com surpresa, 
afastando na meia-final a nova equipa da ADC Ponta do Pargo, clube que havia ganho 4 das últimas 8 
edições. Já a ACD São João, com dois “novos” elementos — Valentina Mamaliga, que transitou da Ponta 
do Pargo, e Olga Chramko, de volta ao activo —, chegou ao jogo decisivo naturalmente. A final foi bem 
disputada e teve em Mamaliga a grande protagonista, pois venceu os seus dois jogos, destacando-se do 
mesmo modo Chramko, que também conseguiu ganhar à quase irredutível Maria Xiao. O triunfo do São 
João (3-1) assentou, portanto, muito bem. 
Nos masculinos houve mais emoção, muito por culpa da dupla Diogo Chen/João Geraldo, que constituiu 
Portugal A. Os jovens estiveram simplesmente irresistíveis, perdendo apenas um “set” nos seis 
encontros disputados até à final, mesmo defrontando, por exemplo, Espanha A e CD 1.º de Maio. O CD 
São Roque ganhou o estatuto de finalista sem qualquer “set” perdido, o que era perfeitamente 
expectável. A final foi verdadeiramente empolgante e decidida apenas na “negra”, a favor dos jovens 
internacionais. 

A festa dos jovens lusitanos e as atenções dispensadas à “laranja mecânica” 
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Confronto de gerações equilibrado 
Não faltaram bons espectáculos no 15º Open Internacional da Madeira 

No encontro decisivo, Geraldo “saiu” na frente, mas Silva deu a volta ao resultado e colocou-se a um 
“set” de escrever o seu nome pela segunda vez no quadro de vencedores do Open. Só que o jovem 
internacional resistiu à pressão e operou uma sensacional reviravolta, terminando o encontro em total 
controlo (11-4). Ao terceiro lugar do pódio subiram dois espanhóis, Alejandro Calvo e Javier Benito. 
Nos femininos também houve uma ausência de peso logo na “linha de partida” para a fase final: Maria 
Xiao lesionou-se e depois o mesmo sucedeu à madeirense Mariana Gonçalves. Num Mapa Final já de si 
reduzido a oito jogadoras, estas ausências obrigaram a organização a sortear “lucky-losers”. Realce para 
o facto de três das oito jogadoras do Mapa Final terem sido da ADC Ponta do Pargo e de todas terem 
terminado no pódio. À final chegaram, com alguma naturalidade, a Li Zeyu (Ponta do Pargo) e Laura 
Gasnier (Île de France). Tendo em comum o facto de serem ambas ainda jovens, superiorizou-se a 
francesa com expressivo 4-1, num jogo que não teve grande história, muito embora, por breves 
momentos, a chinesa tenha ameaçado “dar a volta” ao jogo. No terceiro degrau do pódio ficaram as 
pargueiras Ana Neves e Olga Mikhaylova. 

A competição de singulares envolveu cerca 
de uma centena de jogadores e suscitou 
encontros muito interessantes, mesmo 
durante as fases iniciais, demasiados para 
serem descritos neste espaço. Entre os 
dezasseis titulares do Mapa Final figuraram 
5 madeirenses e poderiam ter sido 6, não 
tivesse Énio Mendes (CD São Roque), 
vencedor na edição de 2010, sofrido uma 
lesão. A ausência do favorito ao triunfo 
“abriu” espaço a surpresas, tendo chegado 
à final João Geraldo (Portugal) e Artur Silva 
(1.º de Maio). O jovem afastou dois “pesos 
pesados”, Duarte Fernandes (São Roque) 
primeiro e Alejandro Calvo (Espanha) 
depois, vingando-se deste último da 
derrota na final do FJO. (O já com idade 
para ser veterano) Artur Silva teve uma 
caminhada mais tranquila até à final.  Artur Silva esteve perto de vencer o 15º Open 
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Austeridade não toca no Open Internacional da Madeira 

A prova que continuará rainha 

mesmo o Énio Mendes, só que ele lesionou-se e assim tornou-se uma possibilidade mais real. Foi a 
minha primeira vitória num torneio sénior e soube-me muito bem», disse o ainda júnior, que não 
esperava também tanta dificuldade na final com Artur Silva. «Ele é um jogador muito experiente. No 
segundo “set” desconcentrei-me quando estava a ganhar 10-6 e quando dei por mim estava a perder 
o encontro por 3-1. Foi crucial o “time-out” que o treinador pediu: voltei a ter calma e a ficar por cima 
no jogo.» 
Laura Gasnier (Île de France) também era toda sorrisos quando estava na fila para receber o prémio. Na 
final, a francesa chegou a estar a vencer confortavelmente por 3-0, quando Li Zeyu reagiu e assustou. 
«Foi um jogo um bocado difícil porque se calhar facilitei um pouco no quarto “set” e depois entrei um 
pouco em pânico. Mas depois voltei a jogar ao meu melhor nível, julgo que estive bem em termos 
tácticos», analisou Gasnier, que permaneceu em estágio na Madeira com as suas companheiras até 6 de 
Setembro. 
Para o Director do torneio, Paulo Melim, o Open da Madeira tem toda a razão de ser. «Continua com o 
fulgor que motivou a sua origem, constituindo-se como um ponto alto para a ATMM, clubes, atletas e 
de mais agentes desportivos madeirenses. Com a importância desportiva relevante para os intérpretes 
madeirenses, foi mais uma vez agradável assistir aos muitos encontros por equipas e singulares, 
durante os três dias de competição. O Pavilhão Bartolomeu Perestrelo recebeu 35 equipas e 94 atletas 
em luta constante por uma posição mais à frente possível, servindo de teste final para as competições 
internacionais e nacionais que se avizinham. Independentemente das vicissitudes que possam surgir, 
esta continuará a ser a prova rainha do Ténis de Mesa na Madeira, onde por vezes se tocam os 
extremos e o espírito desportivo se mantém inabalável.» 

Foram mais dois jovens, como sucedeu 
tantas vezes no passado, a inscreverem 
o seu nome no rol de vencedores do 
Open Internacional da Madeira. Um 
bom augúrio, já que outros jovens que 
o conseguiram são hoje nomes 
sonantes da modalidade, casos do 
“nosso” Marcos Freitas (2005) e da 
chinesa Li Jie (1998), só para dar um 
exemplo de cada sexo. Por isso mesmo, 
não admirava a felicidade de João 
Geraldo. «Não esperava nada ganhar 
este torneio, porque o favorito era  
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Sara junta-se ao rol de internacionais 
Euro Mini Champ’s 2011 

www.atmmadeira.com 

Na prova destinada aos jogadores nascidos em 1999, Eduardo Vieira apurou-se para o Mapa Final, 
depois de ter alcançado o segundo lugar nos grupos de apuramento das quatro fases de selecção. O 
jogador do São Roque foi derrotado na primeira eliminatória, “baixando” para a luta pela 17ª posição, 
tendo perdido novamente e ficado relegado para a disputa do 25º posto. À terceira então ganhou, ao 
eslovaco Matús Vois (3-0), mas perdeu depois com o holandês Erik Agamyan (2-3), terminando a sua 
participação com um triunfo sobre o francês Antoine Zarini (3-0) com o qual assegurou o 27º lugar da 
geral. 
Sara Nunes não conseguiu uma prestação tão boa, uma vez que ficou no terceiro lugar nos dois grupos 
iniciais de apuramento, em que somou derrotas nos quatro encontros disputados, tendo ficado relegada 
para a Prova de Consolação. Aqui já esteve mais à-vontade, tendo alcançado a 9ª posição. 
Refira-se que, para além dos dois madeirenses, a comitiva portuguesa neste Euro Mini Champ’s incluiu 
ainda Alexandra Pisco, Daniela Moura (ambas CTM Chaves), Roberto Fernandes (São Cibrão), José Diogo 
Machado, Pedro Nunes (ambos do Madalena), Raquel Martins (Núcleo de Valongo), Rita Varejão (Vila 
Real) e Vítor Hugo (Sporting). Participaram nesta competição cerca de 370 jovens em representação de 
36 países, nomeadamente Alemanha, Arménia, Austrália, Áustria, Bélgica, Bielorrússia, Bósnia 
Herzegovina, Egipto, Escócia, Eslováquia, Eslovénia, Espanha, Estónia, Finlândia, França, Holanda, Hong-
Kong, Hungria, Inglaterra, Israel, Itália, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Moldávia, Montenegro, Polónia, 
Portugal, República Checa, Roménia, Rússia, Sérvia, Suécia, Suíça, Tailândia e Ucrânia. 

Eduardo Vieira (CD São Roque) e 
Sara Nunes (CTM Ponta do Sol) 
participaram, no final do mês 
transacto, em Schiltigheim 
(França), no Euro Mini Champ’s. 
A dupla madeirense representou 
a Selecção Nacional, tendo esta 
sido a estreia da jovem 
pontassolense, ao passo que o 
miúdo sanroquino foi convocado 
pela FPTM pela segunda vez, 
após presença no ITTF Hopes 
Challenge, em Junho transacto. 

A comitiva portuguesa presente em França 
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O “carimbo” para a fase seguinte foi obtido frente à equipa da “casa”, o Enjoy&Deploy, com uma vitória 
por 3-1. Para acabar em beleza, os madeirenses presentearam os belgas do Sokah Hoboken com 3-0. 
Entretanto, o São Roque já sabe quais os adversários para a segunda fase, agendada para os dias 1 e 2 
de Outubro. A equipa madeirense vai jogar novamente fora, mais concretamente na Áustria, frente aos 
austríacos do Walter Wels, os russos do Horizont 2012, duas equipas com quem as formações 
madeirenses têm-se cruzado ao longo dos anos, e os luxemburgueses do Echtermach. Tratando-se da 
segunda fase da competição, pode-se esperar tudo menos facilidades, até porque só “passa” à ronda 
seguinte o primeiro classificado. 
Recorde-se que, também nesta altura e na segunda fase da Taça ETTU, mas em femininos, participará a 
Ponta do Pargo/Calheta, que viajará ao país vizinho, mais concretamente a Mataró. Nesta cidade que 
dista 30 quilómetros de Barcelona, encontrar-se-á com o Sant’Elena (Itália), o Antwerpen (Bélgica), o 
Dozy Den Helder (Holanda) e o Mataró Quadis (Espanha). 

São Roque brilha na Taça ETTU em masculinos 

Verdadeiro bailinho da Madeira 
O São Roque conquistou o apuramento para a 
segunda fase da Taça ETTU de forma tão 
surpreendente quão brilhante. Actuando em 
Zoetermeen (Holanda), no Grupo 8 de 
qualificação, a equipa madeirense venceu todos 
os adversários de uma forma peremptória: nos 
quatro jogos disputados perdeu apenas um 
“set”! Um placar de 12-1 verdadeiramente 
inesperado, para mais numa temporada em que 
o São Roque aposta num grupo de trabalho 
constituído apenas por madeirenses, algo que 
não sucedia há cerca de 20 anos! 
Logo no primeiro dia, a equipa treinada por 
Ricardo Faria mostrou o seu potencial, 
vencendo os dois jogos por 3-0, primeiro aos 
húngaros do Floratom Szegec e depois aos 
ingleses do Fusion.  Madeirenses com razões para sorrir 
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Prata da casa é (quase) lei 
Campeonatos Nacionais 11/12 estão quase a ser servidos 
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A temporada 2011/12 nacional começa no próximo sábado, dia 10 de Setembro, com a realização da 
Supertaça, em Lisboa, que contará com a participação do São João em femininos. Os principais 
campeonatos terão início a 17 de Setembro. 
Nos masculinos, dos dez concorrentes, quatro são da Madeira: ACM Madeira, Ponta do Pargo, São 
Roque e Sp. Porto Santo. Muito embora não se conheça a composição de todas as equipas, o mais 
notório é a diminuição do número de jogadores estrangeiros, facto a que não será alheio o clima de 
austeridade comum a todas as áreas de intervenção em Portugal. A aposta reside agora na “prata da 
casa”. Neste contexto, é difícil apontar favoritos, até porque, recordando o sucedido ao longo da época 
transacta, em que o improvável Toledos foi coroado Campeão Nacional, “até ao lavar dos cestos é 
vindima”, para usar um ditado próprio desta altura do ano. 
Nos femininos o cenário é diferente porque varia de forma mais patente entre o 8 e o 80. Por um lado, 
há equipas com jogadoras de nível visivelmente baixo e outras ainda incompletas, por outro, há os dois 
crónicos candidatos ao título, leia-se Mirandela e Ponta do Pargo, com formações muito acima das 
restantes. Para além da equipa da Calheta, da Madeira alinham nesta prova ACD São João, ACM 
Madeira, CD Garachico e GD Estreito. 
Mas a grande novidade, no que concerne à nova temporada dos Nacionais, está na reestruturação dos 
escalões secundários e a criação da Zona Ilhas. Como a denominação sugere, engloba as equipas das 
duas Regiões Autónomas, Madeira e Açores. Assim, este campeonato, com início agendado para 1 de 
Outubro, envolve seis equipas, cinco madeirenses (D. Machico, Câmara de Lobos, São João, 1º de Maio e 
Sporting da Madeira) e uma dos Açores (Sebastianense), das quais duas ficarão apuradas para uma Fase 
Final. Acrescente-se ainda que na II Divisão Feminina competirá o CTM Ponta do Sol e na III Divisão 
Masculina o Estreito, provas que terão início em Novembro e a 8 de Outubro, respectivamente. 

O São Roque aposta num trio madeirense, a Ponta do Pargo não desiste do título nacional 
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Carlos León explica reestruturação dos Nacionais secundários 
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época que agora começou. Apesar dos resultados que o Ténis de Mesa Português tem apresentado, 
temos noção de que é difícil às entidades que actualmente mais apoiam a FPTM — o Instituto do 
Desporto de Portugal e o Comité Olímpico de Portugal — ir ao encontro daquilo que a modalidade 
merece e precisa. Daí que é mais do que provável que a nossa participação internacional não possa 
ser tão frequente nem volumosa comparativamente à passada época, pois, apesar de sabermos que é 
um factor fundamental para a evolução dos nossos atletas de topo nos diversos escalões etários e que 
contribui para os bons resultados apresentados nas competições internacionais mais importantes, é 
nesse sector que também há um grande investimento financeiro. Também têm sido aplicadas 
medidas de poupança em diversos sectores do dia a dia da actividade federativa, ao mesmo tempo 
que, por sabermos que as dificuldades também se sentem nos Clubes e Associações filiados, será 
mantida a mesma tabela de encargos que na passada época, inclusive algumas taxas e o seguro 
desportivo cujo custo já tinha sido diminuído na altura.» 

No poupar está o ganho! 
Questionado sobre o objectivo da reestruturação, Carlos León 
não podia ter sido mais claro. «Foi exclusivamente a redução 
de custos com as deslocações aéreas. Uma quantia 
significativa do orçamento da FPTM vai anualmente para a 
comparticipação das viagens das equipas continentais às 
ilhas. Com a reformulação efectuada às fases regulares 
destes Campeonatos, prevemos economizar entre 30% a 
40% da verba actualmente gasta nessa rubrica. Refira-se que 
esta medida também irá ter reflexos numa diminuição de 
custos para as duas Regiões Autónomas nas deslocações 
aéreas das respectivas equipas. É de realçar, contudo, que a 
1.ª Divisão, tanto no sector masculino como no feminino, 
não sofreu qualquer alteração neste âmbito, por 
considerarmos que a vertente desportiva deve ser mais 
salvaguardada na elite nacional», explicou o Presidente da 
FPTM. 
Confrontado com o clima de austeridade no País e ao qual o 
Ténis de Mesa não está imune, León mantém um discurso 
tranquilo. «A medida que acabo de comentar é uma das que 
visam compensar as dificuldades financeiras que já se fazem 
sentir e que se prevê que continuem ao longo de toda a 

León prevê economizar entre 30%  
a 40% com a Zona Ilhas 
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Olho no prémio! 
1º Open Internacional Sá com boa adesão 

www.atmmadeira.com 

empenho. Em termos colectivos a prova foi disputada em mistos, tendo a ACM Madeira sido mais 
forte, deixando os 2º e 3º lugares para o São João e São Roque, respectivamente. Nos singulares, em 
masculinos, Renan Wiest (ACM) foi o vencedor, ao passo que João Melim (Sp. Porto Santo) ficou na 2ª 
posição e Rodolfo Pedra (ACM) e Filipe Conceição (São Roque) dividiram o 3º degrau do pódio. Nos 
femininos, Olga Chramko (São João) foi a mais forte, ficando Joana Fernandes (1º de Maio) no 2º 
posto e Carolina Fernandes (Estreito) e Elsa Henriques (individual) no 3º lugar. 

O Centro Cultural e Desportivo dos 
Canhas levou a efeito, num dos 
polidesportivos daquela freguesia da 
Ponta do Sol, o 1º Torneio Aberto ao Ar 
Livre. A iniciativa teve por intuito, para 
além de promover o Ténis de Mesa por 
entre os jovens locais, assinalar o início 
da temporada para os escalões de 
formação daquela colectividade que, 
basicamente, aposta na competição 
regional. 

Canhas abre (sem) hostilidades 

Uma inédita iniciativa do Grupo Sá 
e do Estreito levou dezenas de 
praticantes de Ténis de Mesa ao 
mais recente espaço comercial 
daquela empresa no Concelho de 
Câmara de Lobos. O 1º Open 
Internacional Sá disputou-se ao 
longo de dois dias, no Hiper Sá 
Estreito, resultando numa 
excelente promoção da 
modalidade. Uma vez que os 
prémios eram aliciantes, o Open 
mereceu dos jogadores grande 


